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RESUMO - Para obter uma melhor compreensão da conjuntura organizacional da 

Cúria Metropolitana de Aracaju, analisou-se a por meio do Modelo Multidimensional-

Reflexivo, sendo este voltado a organizações empresarias com fins lucrativos, buscou-se 

responder ao seguinte problema: em que medida pode ser aplicado o modelo 

multidimensional-reflexivo para compreender melhor a configuração organizacional-

administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju? Por meio desta problemática definiu-se 

como objetivo geral analisar a configuração organizacional-administrativa da Cúria 

Metropolitana de Aracaju com base no modelo multidimensional-reflexivo. Com o intuito de 

validar cientificamente a pesquisa adotaram-se procedimentos metodológicos de caráter 

exploratório e qualitativo, onde por meio destes apresentou-se resultados que assemelharam a 

organização estudada com o tipo equiparativo-adaptador apresentado pelo modelo e seu 

agente como sendo o adaptador, resultados estes que caracterizam a conjuntura organizacional 

da instituição, assim como suas possíveis dificuldades e seus possíveis comportamentos no 

futuro. 

 

 

Palavras-chaves: Análise Organizacional. Cúria Metropolitana. Modelo multidimensional-

reflexivo. 

 

ABSTRACT - For a better understanding of the organizational situation of the 

Metropolitan Curia in Aracaju, was analyzed by the model multidimensional-reflexive, which 

is aimed at for-profit business organizations, we sought to answer the following question: to 

what extent it can be applied the model multidimensional-reflexive for better understanding 

the organizational and administrative setup of the Metropolitan Curia in Aracaju? Through 

this issue we have defined general aim to examine the organizational and administrative setup 

of the Metropolitan Curia in Aracaju based multidimensional model-reflexive. In order to 

scientifically validate the research methodology adopted procedures were exploratory and 

qualitative, where through these presented results that resembled the organization studied with 

the adapter-type equivalent model and presented by his agent as the adapter, results those that 

characterize the organizational situation of the institution, as well as its potential problems 

and their possible behaviors in the future 

 

Keywords: Organizational Analysis. Metropolitan Curia. Model multidimensional-

reflective. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

Procurar explicar os diversos fenômenos ocorridos no ambiente organizacional e, 

sobretudo, buscar compreendê-los em prol de uma maior eficácia da organização, sempre foi 

uma das principais responsabilidades do pesquisador e dos dirigentes organizacionais. Diante 

da dinâmica organizacional particular apresentada pelas instituições sem fins lucrativos, 

apresenta-se a seguinte problemática: em que medida pode ser aplicado o modelo 

multidimensional-reflexivo para compreender melhor a configuração organizacional-

administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju? 

Visando responder a este problema objetivou-se, em âmbito geral, analisar a 

configuração organizacional-administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju com base no 

modelo multidimensional-reflexivo, tendo em vista a melhor compreensão da conjuntura 

organizacional-administrativa da instituição. Para alcançar o objetivo geral apresentado 

estabeleceu-se como objetivos específicos: Fazer um levantamento teórico a respeito do tema 

abordado, descrever a estrutura organizacional da instituição, identificar as características 

organizacionais da instituição como base no modelo estudado, confrontar as aproximações 

e/ou distanciamentos da instituição estudada em relação aos tipos definidos pelo modelo, 

apresentar um diagnóstico que possibilite aos gestores compreenderem melhor a conjuntura 

organizacional da instituição. 

Embora no campo da análise organizacional haja diversos trabalhos científicos, ainda 

há necessidade de uma maior quantidade de alternativas e ferramentas que visem à 

compreensão e interpretação de situações peculiares a instituições sem fins lucrativos, como 

no caso de organizações de caráter religioso. Sabendo que modelo utilizado nessa analise foi 

criado, inicialmente, visando às organizações empresariais com fins lucrativos este artigo 

justifica-se por, a priori, aplicar este modelo a uma organização sem fins lucrativos, a fim de 

consolidar as novas possibilidades de aplicação do modelo e de ampliar as alternativas 

existentes para compreensão das organizações que fazem parte deste segmento.  

Com o intuito de garantir a confiabilidade e o reconhecimento científico da pesquisa, 

esta se caracteriza como uma pesquisa exploratória, pois através dela far-se-á o levantamento 

dos dados documentais, bibliográficos e os que surgirem a partir da observação do 

pesquisador utilizando-se em campo do método de coleta de dados qualitativos, através da 

aplicação de questionários e da observação do pesquisador, pois se conclui ser o mais 

indicado para a captação de informações com membros da organização. Dessa forma, espera-
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se que o modelo permita analisar e auxiliar na compreensão da configuração organizacional-

administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju. 

 

2 – TIPOLOGIA IDEAL DE DOMINAÇÃO WEBERIANA 

 

Antes de serem tratados os Tipos Ideais de Dominação de Weber serão abordadas, 

para melhor compreensão da temática, as orientações das ações humano-sociais. Destaca-se a 

racionalidade instrumental, funcional ou técnica, agindo de forma consciente, calculada e 

deliberada; já a segunda, relaciona o valor a uma ação prescrita pelo mérito intrínseco que a 

inspira, ou seja, o significado do ato em si é maior que a reflexão sobre as suas conseqüências; 

portanto, a finalidade dessa ação coincide com a própria conduta, considerando que tal 

conduta constitui o valor racional perseguido (LINS & CORREIA, 2008). 

Ambas são tipos de ação racional, levando-se em consideração a afirmação de Weber 

(apud CATUNDA, 2009, p. 22) que salienta o fato de que, “todo o direito, por pacto 

outorgado, pode ser estatuído de modo racional orientada a fins ou racional orientada a 

valores, com a pretensão de ser respeitada, pelo menos, pelos membros da associação”.  

As ações caracterizadas como afetivas e tradicionais apresentam características 

diferentes das até então apresentadas, as ações afetivas, para Catunda (2009, p. 22), 

“envolvem o estado emotivo do agente, assemelhando-se a uma ação em que os sentimentos, 

juntamente com as emoções e afeições do indivíduo, têm primazia em uma situação 

específica, e não em uma finalidade ou em um conjunto de valores”. 

Esse tipo de dominação se legitima através de um líder carismático, por conta do 

afeto e da confiança nele depositados pelos indivíduos, 

 

essa legitimidade atribuída à dominação carismática se dá por conta do 

envolvimento emocional do indivíduo para com o líder carismático. Sendo assim, é 

notório o fato de que a ação afetiva determina e fundamenta esse tipo de 

dominação (CATUNDA, 2009, p. 22). 

 

Em observância as ações tradicionais, verifica-se que é através dos costumes 

arraigados com o tempo que elas são estabelecidas, aparentando estarem relacionadas 

diretamente com a legitimidade da dominação tradicional. Alves (2004, p. 26) afirma que “a 

ação tradicional é aquela estabelecida a partir de costumes consagrados no tempo”, desta 

forma, sua legitimidade estabelece-se de poderes advindos por herança, de tempos passados. 

Segundo Weber (apud CATUNDA, 2009), existe a necessidade, de algum tipo de 

dominação para administrar as organizações, sendo que, faz-se necessário que alguns poderes 



4 

 

de mando estejam nas mãos de alguém, ainda que evidenciados modestamente, fazendo com 

que o dominador seja considerado aquele que serve aos dominados, sentindo-se um deles. 

Exposto isto, verifica-se que as estruturas puras de dominação apresentadas nos três 

tipos ideais de Weber, a burocracia, o carisma e o patriarcado podem ser mais bem 

compreendidas. 

A estrutura patriarcal é uma das variantes weberianas de domínio e baseia-se na 

tradição, podendo ser considerada a forma mais universal e primitiva de legitimidade. A 

estrutura patriarcal essencialmente, 

 

fundamenta-se em relações de caráter pessoal através de um conjunto de regras, 

valores e princípios que normalmente são objetivados nas organizações, aprendidos 

em tenra idade e aplicados em situações concretas que são transmitidas às gerações 

seguintes (CATUNDA, 2009, p. 23). 

 

Para Alves (2004), o patriarcado representa a autoridade e o controle do pai, ou 

também do homem mais velho, sobre a família, membros da casa e servos domésticos, 

legitimando-se na crença de uma autoridade que sempre existiu. A lealdade pessoal, bem 

como o respeito aos costumes e aos antepassados, alicerçam a estrutura patriarcal. 

Embora haja comprometimento por parte do patriarca com a tradição que lhe dá 

legitimidade, essa mesma tradição lhe sanciona o direito, todavia limitado, ao exercício de sua 

autoridade, através de sua vontade pessoal. Alves (2004) afirma que esse fato faz com que o 

patriarcado possa ser compreendido em uma área estritamente ligada à tradição e outra 

contendo elementos do livre arbítrio. 

A diferença entre a tradição e o livre arbítrio exercidos pelo patriarca, pode ser 

entendida por meio de associações, como: da tradição à expressão conservador; do livre 

arbítrio ao termo reformista; e do fato de haver equilíbrio entre tradição e livre arbítrio, ao 

termo renovador. 

A estrutura de domínio baseada na liderança carismática fundamenta-se nos chefes 

naturais da mesma forma que no patriarcado, mas 

 

difere no fato de que essa fundamentação se dá a partir de um indivíduo dotado de 

carisma e representante de uma missão que ele próprio estabelece para séquito, 

tendo como base sua convicção pessoal, sem influência de outrem (CATUNDA, 

2009, p. 24). 

 

Trata-se do tipo de dominação mais eficaz, já que vem de dentro para fora, fazendo 

com que seus seguidores sejam influenciados pela sedução praticada por seu líder, 
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legitimando-se a partir de características pessoais e da devoção que o líder consegue impor a 

seus liderados (SILVA, 2005). 

Pode-se destacar, no líder que apresenta este modelo de liderança, a forte capacidade 

argumentativo-persuasiva associada às características da sedução para convencer seus 

seguidores a acreditarem que a melhor opção é segui-lo. 

Salienta-se, porém que, para Weber, contextualizado por Alves (2004), o efeito do 

carisma com o tempo sofre mudanças, transformando-se em dogmas, doutrinas, 

jurisprudência, ou ainda, encerrado em uma tradição. Logo evidencia-se que o carisma passa 

por um ciclo, encerrando após um determinado tempo, passando a ser institucionalizado, 

objetivo e rotineiro, dando lugar às características do patriarcado ou do racionalismo. 

Tratando da burocracia, esta se apresenta como um tipo de dominação que tem base 

na autoridade racional ou formal, onde os subordinados consideram as ordens dos superiores 

como sendo legítimas, já que é deles que emana o comando. Segundo Alves (2004), a ação no 

tocante a um objetivo se sobrepõe progressivamente à ação afetiva e à tradicional. 

A racionalidade burocrática leva a um tipo de autoridade técnica, meritocrática e 

administrativa. Prestigiada a partir das leis que podem ser promulgadas e da livre 

regulamentação através de procedimentos formais. Partindo disto evidencia-se que ocorra, por 

parte dos superiores, 

 

a simples escolha ou eleição dos governantes hierarquicamente inferiores, fazendo 

com que tais subordinados exerçam comando de autoridade sob seus domínios, 

cumprindo regras e leis. Por consequência, a obediência se dá em função do 

conjunto de normas e regulamentos legais previamente estabelecidos, 

diferenciando-se da que ocorre com a tradição e com o carisma (CATUNDA, 2009, 

p. 25). 

 

Sendo assim, a burocracia tenta levar a formalização e a coordenação ao 

comportamento humano, por meio da ação imposta através do exercício autoritário racional 

legal, que objetiva atingir as metas organizacionais gerais. Silva (2005, p. 56) afirma que, “a 

burocracia, enquanto processo de dominação, introduz um mecanismo, revolucionário através 

de meios técnicos, de fora para dentro, iniciando com a transformação das organizações e das 

coisas para depois transformar os homens”.  

Não se pode esquecer de que as formas de dominação burocrática, carismática e 

patriarcal, não são observadas em seu estado “puro” nos ambientes organizacionais, por conta 

da hibridização dessa tríade caracterizada por tipos distintos de dominação, é que se compõe o 

Modelo Multidimensional-Reflexivo.  
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3 – O MODELO MULTIDIMENSIONAL-REFLEXIVO (OMR) 

 

O modelo criado por Alves (2004), utilizado como referência para este estudo, 

constitui-se de uma combinação dos componentes determinantes dos tipos ideais weberianos: 

burocracia, patriarcado e carisma, a partir de uma reelaboração que os considera como um 

conjunto de variáveis. 

Com base na tipologia weberiana, os tipos ideais de dominação apresentam-se 

através das ações sociais tradicional, afetiva e racional-objetiva, exercidas respectivamente 

pelos agentes identificados como patriarca, líder e burocrata sendo legitimados pela tradição, 

pelo carisma e pela legalidade e sendo legitimamente reconhecidos, respectivamente por 

familiares, seguidores e funcionários/subordinados. 

É importante destacar que tais ideais weberianos são apenas o ponto de partida e que 

a estruturação do modelo só é possível se houver o entendimento de que esses construtos 

teóricos são impossíveis de serem encontrados empiricamente em sua pureza conceitual. Tal 

afirmação esclarece-se através da afirmação feita por Alves (2004), criador do modelo, onde 

ele destaca que: 

O modelo multidimensional-reflexivo, longe de ser um simples reordenamento de 

componentes das estruturas fundamentais de domínio, é representado por uma 

configuração organizacional-administrativa multifacetada, tríptica e transiente, em 

cuja anatomia têm-se elementos caracterizadores do estilo de gestão patriarcal, da 

liderança com traços carismáticos e da administração burocrática, dinamicamente 

relacionados entre si e influenciando-se mutuamente em varias intensidades 

(ALVES, 2004, p. 93). 

 

Por meio da afirmação de Alves (2004), permite-se a percepção de que o patriarcado, 

o carisma e a burocracia se inter-relacionam de forma continua no modelo. Esta situação 

permite múltiplas combinações, configurando segundo Catunda (2009, p. 27), “uma estrutura 

polifórmica, híbrida e mutante, gerando um equilíbrio dinâmico de antagonismos e 

complementariedades”.  

O modelo parte do pressuposto de que a lógica de mercado não extermina os laços 

sócio-afetivos e nem a devoção a antigos costumes, já que, para a abordagem 

multidimensional-reflexiva considera-se que as duas dimensões articulam-se, convivendo nas 

organizações (ALVES, 2004). 

Para compreensão da dinâmica proposta pelo modelo é necessário descrever um 

elemento constante dentro do construto teórico denominado Agente Multidimensional-
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Reflexivo (AMR), elemento este descrito por Alves (2004, p. 105) como “um indivíduo que 

age racionalmente em relação a fins, também orientado pela tradição e movido por 

sentimentos afetivos”. Logo, da mesma forma que o modelo multidimensional-reflexivo, o 

agente possui os três construtos weberianos de dominação, ocorrendo em menor ou maior 

grau.  

O agente multidimensional-reflexivo apresenta três tipos de representações sendo: o 

agente organizacional conservador como o que atua na defesa do precedente estabelecido, 

bem como das normas e hábitos preexistentes. O agente organizacional transformador sendo 

este partidário da inovação e da promoção de mudanças nas práticas administrativas. E o 

agente organizacional adaptador que é considerado o mediador, pois auxilia o equilíbrio entre 

a padronização dos procedimentos e a livre iniciativa criadora (ALVES, 2004). 

Partindo da interação proposta pelo modelo de Alves (2004), destaca-se a existência 

de dois sistemas de vetores que se opõem e não se fundem, não se manifestam de forma 

alternada ou de maneira intermediária, o primeiro destes vetores 

 

interagem diretamente com a associação de variáveis relacionadas à ordem, à 

estrutura e à conservação, por conta de: tradição, estabilidade, rigidez, disciplina, 

repetição, centralização, padronização e rotina. Sendo estas associações as que 

ajudam a organização a conservar sua estrutura própria, de tal forma que venha a: 

reconhecer a sua identidade, promover a manutenção de sua trajetaria histórico-

cultural, assegurar a estrita observância de suas operações e acautelar-se para que 

as suas experiências e conhecimentos se mantenham (LINS & CORREIA, 2008, p. 

32). 

 

No segundo vetor as forças que correspondem à liberdade, à ação e à mudança, são 

diretamente relacionadas com a contemporaneidade, instabilidade, autonomia, originalidade, 

descentralização, criatividade e inovação, forças estas que promovem na organização uma 

possibilidade de melhor ajustamento de possíveis demandas e necessidades que venham a 

surgir (CATUNDA, 2009). 

Observa-se que a coexistência desses dois vetores gera uma organização-

administrativa, em que ocorre uma espécie de equilíbrio dinâmico entre ordem-liberdade, 

estrutura-ação e conservação-mudança. Sendo assim, prevalece a coexistência de um grupo de 

fenômenos antagonicamente sincronizados, que, no entanto, se completam. 
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3.1 – OS TIPOS E SUBTIPOS ESTRUTURAIS DO MODELO 

MULTIDIMENSIONAL-REFLEXIVO 

 

O modelo multidimensional-reflexivo tem sua estrutura baseada em três tipos bases 

denominados equiparativo-adptador, ordenativo-conservador e liberativo- transformador, que 

podem ser decompostos em subtipos como apresentados a seguir (ALVES, 2004). 

O equiparativo-adaptador equivale à predominância em uma organização 

empresarial, sem privilegiar o agente e nem o sistema-organização. Evidencia-se neste tipo-

base o equilíbrio dinâmico entre mudança e conservação, flexibilidade e rigidez, autonomia e 

controle, inovação e rotina. Esta é considerada a configuração básica do modelo 

multidimensional-reflexivo, sendo seu agente multidimensional-reflexivo o adaptador. 

Embora possa aparentar, por ser considerado o tipo base para o modelo, o tipo 

equiparativo-adaptador não deve ser considerado o modelo exemplar para as organizações de 

modo geral, ressalta Alves (2004, p. 148) que: 

 

na prática, a opção estrutural mais adequada para uma organização depende de um 

conjunto de fatores condicionantes, internos ou externos, limitativos ou 

facilitadores, presentes em uma determinada situação.  

 

Entre as variadas situações possíveis este modelo subdividisse, segundo Alves 

(2004), entre três variantes da burocracia, sendo elas. A burocracia menos flexível 

caracterizada pelo patriarcado renovador e pela fraca presença, ou eventual ausência, da 

liderança carismática.  

A burocracia mais flexível, destacada pela fraca presença, ou eventual ausência, da 

dimensão patriarcal renovadora e pela presença da liderança com traços carismáticos 

mitigados. E a variante da burocracia flexível, identificada pela fraca presença, ou eventual 

ausência, da dimensão patriarcal renovadora e da fraca presença, ou eventual ausência, da 

liderança carismática moderada. 

O tipo-base ordenativo-conservador, identifica-se neste tipo-base o destaque do 

sistema-organização em vez da ação dos indivíduos, a alta resistência a mudança, a ausência 

de um ambiente propício a inovação e a forte obediência a regulamentos e normas que 

propiciam a manutenção de práticas tradicionais. 

O tipo ordenativo-conservador estrutura-se a partir dos tipos do carisma objetivado, o 

patriarcado conservador e o a burocracia rígida existindo entre os elementos a combinação 

vinculada da burocracia rígida e do patriarcado tradicional (CATUNDA, 2009). 
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A variação patriarcal-conservativo apresentada pelo tipo-base ordenativo-

conservativo, caracteriza-se pela minimização da presença e da intensidade de componentes 

burocráticos e pela minimização da liderança carismática. 

Em situação contra posta e ao mesmo tempo complementar a variação burocrático-

rígido apresenta uma burocracia rígida e presença minimizada de componentes patriarcais, 

assim como a ausência de liderança carismática. 

O tipo-base liberativo-transformador possui como características principais a 

flexibilidade, a originalidade e a inovação. Este tipo-base apresenta a burocracia em seu 

estado incipiente com fraca intensidade de seus componentes se comparado com o tipo-base 

ideal (CATUNDA, 2009). 

Este tipo base apresenta duas variações estabelecidas, por seu criador, como 

patriarcado reformador e liderança carismática.  A variação patriarcal-reformista caracteriza-

se pela gestão patriarcal reformista e pela minimização da liderança com traços carismáticos. 

Em contraposição, a variação voltada à liderança carismática apresenta características que 

minimizam a atuação do patriarcado reformista, contudo os dois subtipos apresentam em sua 

base características da burocracia incipiente (ALVES, 2004). 

É importante salientar que nenhum dos tipos apresentados serão encontrados de 

forma pura nas organizações e que um tipo-base não sobrepõem a outro, tão pouco tem 

condições de substitui-lo por completo, como explica Correia (2007, p. 46):  

 

uma “nova” configuração estrutural não substituirá totalmente a anterior, a menos 

que se aproprie de algumas de suas características originais. Não ocorre, portanto, 

obrigatoriamente, uma evolução sequencial a ser seguida, nem uma hierarquia 

previamente estabelecida de ascensão de um tipo inferior para outro superior.  

 

Presando pela melhor interpretação da análise organizacional da Cúria Metropolitana 

de Aracaju e em observância a afirmativa de Correia (2007), considerar-se-á apenas dois, dos 

indicadores propostos por Alves (2004) em seu modelo, visto que o modelo foi criado 

inicialmente para organizações empresariais com fins lucrativos. 

Desta forma esta analise será conduzida a luz dos indicadores das características 

estruturais e dispositivos de coordenação e as características do agente e relacionamentos 

internos, a fim de identificar a atual situação da organização e identificar possíveis pontos 

passiveis de mudança que possam facilitar o dia a dia da organização.  

 

 

 



10 

 

4 – ESTUDO DE CASO DA CÚRIA METROPOLITANA DE ARACAJU 

 

A Arquidiocese de Aracaju, uma organização que se caracteriza como uma fundação 

sem fins lucrativos de caráter religioso, está sediada na Praça Olímpio Campos, n. 228, 

Centro, Aracaju, Sergipe, podendo ser contatada de Segunda às Sextas-feiras das 7h30mim às 

12 horas e 14h às 17h e 30mim, através dos telefones (79) 3216-3000 / 3214-0058 ou do 

endereço eletrônico comunicacao@arquidiocesedearacaju.org. É neste ambiente que estão 

concentradas as atividades da Cúria Metropolitana de Aracaju, foco de analise deste estudo. 

4.1 – BREVE HISTORICO DA INSTITUIÇÃO  

 

A Diocese de Aracaju foi criada em 03 de janeiro de 1910, pela Bula "Divina 

disponente clementia" do papa Pio X, desmembrada da Arquidiocese de São Salvador da 

Bahia. O seu primeiro bispo foi Dom José Tomaz Gomes da Silva, que assumiu o governo 

desta Igreja em 1911, cessando apenas com a sua morte, em 1948. Desde 1913, existe o 

Seminário Menor, fundando pelo primeiro bispo. O segundo bispo, Dom Fernando Gomes 

dos Santos, assumiu a direção dos trabalhos da diocese em 1949 e permaneceu aqui até 1957, 

quando foi transferido para Goiânia GO. Ele fundou o Seminário Maior de Aracaju, que foi 

fechado, alguns anos depois. Dom José Vicente Távora, o terceiro bispo assumiu a diocese em 

1958 e, após um fecundo pastoreio de doze anos incompletos, faleceu, deixando a sede 

vacante. 

Aos 30 de abril de 1960, o Papa João XXIII elevou a Diocese à Sede Metropolitana, 

pela bula "Eclesiarum omnium" sendo Dom Távora o seu primeiro arcebispo. Dom Távora 

teve por bispo auxiliar Dom Nivaldo Monte (1963-1965) e Dom Luciano Cabral Duarte 

(1966¬1970). Com a morte de dom Távora, Dom Luciano Cabral Duarte assumiu a 

Arquidiocese como pastor próprio. Um de seus mais empenhados trabalhos foi o da 

reanimação vocacional, reabrindo o Seminário Menor e incentivando a oração pelas vocações. 

Ele teve por Bispo Auxiliar Dom Edvaldo Gonçalves do Amaral (1975-1980), dom 

Hildebrando Mendes Costa (1981-1986) e Dom João Maria Messi (1988-1995).  

Em março de 1996, Dom José Palmeira Lessa foi nomeado arcebispo Coadjutor, 

dividindo os trabalhos com Dom Luciano, que renunciou aos 26 de agosto de 1998. 

Automaticamente, Dom Lessa passou a ser o metropolita, em 16 de julho de 2001, recebeu a 

ajuda de Dom Dulcênio Fontes de Matos, como bispo auxiliar (2001 a 2005), sexto bispo 

mailto:comunicacao@arquidiocesedearacaju.org
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auxiliar de nossa arquidiocese e em 1º de abril e 2009 o Papa Bento XVI nomeou como novo 

Bispo Auxiliar de Aracaju, Dom Henrique Soares da Costa. 

 

4.2 – ANÁLISE ORGANIZACIONAL DA INSTITUIÇÃO 

 

A Cúria Diocesana é um organismo que ajuda o Bispo no governo de toda a diocese, 

tendo como missão auxiliar na direção da ação pastoral, no cuidado da administração da 

diocese e no exercício do poder judiciário. Sendo que suas ações e politicas são voltadas a 

cooperação unitária no pastoreio da diocese. 

A Cúria Metropolitana de Aracaju, atualmente, não possui um organograma oficial 

que represente sua estrutura organizacional, a representação apresentada na figura 1 é baseada 

na realidade observada no decorrer da pesquisa, sendo utilizada apenas para fins de melhor 

compreensão da organização.  

 

Figura 1: Oraganograma da Estrutura Organizacional da Cúria Metropolitana 

de Aracaju (2011) 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

 

Arcebispo – Nomeado pelo Papa como autoridade maior da Igreja pertencente à 

jurisdição da arquidiocese, que é reconhecida juridicamente como fundação, por tanto, 

assume o titulo de presidente da fundação, na Arquidiocese de Aracaju, atualmente, este titulo 

pertence a Dom José Palmeira Lessa. 

Arcebispo 

Bispo Auxiliar Economato 

Setor Contábil Recepção 
Administrativo 

e de Pessoal 
Assessoria de 
Comunicação 

Juridico Chancelaria 

Câmara 
Eclesiástica 
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Bispo Auxiliar – Nomeado pelo Papa é um bispo titular da igreja católica escolhido 

para auxiliar o arcebispo no pastoreio e na administração da igreja, na Arquidiocese de 

Aracaju, atualmente, responde por este titulo Dom Henrique Soares da Costa. 

Economato – Cân.494- § 1. Em cada Diocese, é nomeado pelo Bispo, ouvido pelo 

Colégio de Consultores e o Conselho Econômico um ecônomo que seja realmente perito em 

economia e insigne por sua probidade. Na Cúria Arquidiocesana de Aracaju responde pelo 

cargo o Padre Diógenes Oliveira da Silva. 

Câmara Eclesiástica – Tem como função principal executar as rogatórias de 

Tribunais Regionais ou outros, e colaborar com o Bispo Diocesano nas causas que não sejam 

de competência própria dos Tribunais Eclesiásticos Regionais. Na cúria Arquidiocesana de 

Aracaju o atual responsável pela câmara eclesiástica é o Pe. Lucivaldo Ribeiro. 

Chancelaria – "Em toda cúria constitua-se um chanceler, cuja função principal, 

salvo determinação diversa do direito particular, é cuidar que os atos da Cúria sejam redigidos 

e despachados, bem como sejam guardados no arquivo da Cúria”. (CDC 482). Atualmente é 

chanceler da Cúria Arquidiocesana de Aracaju o Padre João Felix Neto. 

Setor Contábil – Responsável pela contabilidade da Arquidiocese de Aracaju, 

mantendo sob sua responsabilidade os livros fiscais, assim como, toda parte legal e tributária 

da Diocese. Atualmente responde pelo setor o contador Virgílio Figueiredo. 

Recepção – Responsável pelo atendimento ao público, recebimento e 

encaminhamento de ligações, documentos e correspondências da Cúria Metropolitana de 

Aracaju. Atualmente responde pelo setor Lucíola Conceição Moura da França. 

Setor Administrativo e de Pessoal – Em sua parte administrativa é responsável pela 

administração dos bens e do patrimônio da Cúria, em sua parte de pessoal é responsável pela 

admissão e demissão de funcionários, assim como a observância às emissões de guias de 

impostos e a leis sociais. Atualmente responde pelo setor o Padre Diógenes Oliveira da Silva. 

Assessoria de Comunicação – Responsável por divulgar os acontecimentos que 

envolvem a arquidiocese e melhorar a comunicação interna e externamente, mostrando as 

ações e os serviços da Igreja em nível de Arquidiocese de Aracaju. Atualmente a coordenação 

da assessoria é exercida pelo Pe. Adeilson Carlos Santana Santos, que conta com a 

colaboração dos jornalistas Edmilson Brito e Rosalvo Andrade Nogueira e da secretaria 

Alécia Aurea. 

Jurídico – Responsável por assessorar o trabalho pastoral e na administração da 

arquidiocese em matérias de direito, nomeadamente na defesa da legalidade administrativa, 
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aplicação uniforme da lei, resolução de litígios, contencioso administrativo, interpretação de 

leis, feitura de normas e no exercício do poder disciplinar. 

 

4.3 – APLICAÇÃO DO MODELO MULTIDIMENSIONAL-REFLEXIVO NA 

ANÁLISE DA INSTITUIÇÃO 

 

Tendo como finalidade responder o problema de pesquisa, além de apresentar os 

resultados alcançados com os objetivos, a partir daqui, é mostrada o resultado da aplicação do 

modelo multidimensional-reflexivo na análise da configuração organizacional-administrativa 

da Cúria Metropolitana de Aracaju. 

Primeiramente, respondendo à pergunta foram observados alguns aspectos que 

dificilmente poderiam ser percebidos na instituição pesquisada, caso fosse utilizado um 

modelo unidimensional, baseado somente na burocracia, por exemplo. Ressalte-se que a 

instituição estudada apresenta características peculiares, como não ter fins lucrativos e não 

enfatizar em seus objetivos a eficácia nos seus processos, entre outras particularidades. Isso 

contribui para o distanciamento entre o tipo real estudado e os tipos ideais do modelo 

multidimensional-reflexivo. 

Portanto, embora tenha sido criado originalmente para ser aplicado em organizações 

empresariais, o modelo atendeu às expectativas relacionadas à compreensão da atual 

configuração organizacional-administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju. Confrontados 

os tipos real e ideal, foram verificadas, como apresentado na figura 2, as aproximações e os 

distanciamentos existentes entre eles, chegando-se à conclusão de que a configuração 

organizacional-administrativa mais próxima do tipo real e que melhor o explica é a do tipo-

base equiparativo-adaptador por meio de suas variantes. 
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Figura 2: Aproximações e distanciamentos entre o tipo ideal e o tipo real 

estudado. 

Tipo-base 

Equiparativo-

Adaptador 

(Situação original) 

Tipo  

Equiparativo-

Adaptador  

(Variante I) 

Tipo  

Equiparativo-

Adaptador  

(Variante II) 

Tipo 

 Equiparativo-

Adaptador 

 (Variante II) 

Burocracia  

Flexível 

 

Burocracia  

menos flexível. 

  

Burocracia 

 mais flexível. 

  

Burocracia  

Flexível. 

  

Patriarcado 

 renovador 

Patriarcado  

Renovador 

 

 

  

Fraca presença, ou 

eventual ausência, da 

dimensão patriarcal 

renovadora.  

  

Fraca presença, ou 

eventual ausência, da 

dimensão patriarcal 

renovadora.  

  

Liderança com traços 

carismáticos mitigados 

Fraca presença, ou 

eventual ausência, da 

dimensão liderança 

carismática moderada.  

  

Liderança com traços 

carismáticos mitigados.  

 

 

  

Fraca presença, ou 

eventual ausência, da 

dimensão liderança 

carismática moderada.  

  

 (Tipo Ideal)             (Tipo real – distanciamento)               (Tipo real – aproximação) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com isso, é coerente afirmar que, por conta do caráter hibrido da configuração 

apresentada pela organização, não se deve classificá-la a partir de uma única variante/subtipo. 

Não se pode deixar de mencionar que o AMR encontrado na Cúria aracajuana é do tipo 

adaptador. 

Com relação ao indicador Características Estruturais e os Dispositivos de 

Coordenação, foi possível perceber a existência de normas e regras seculares que determinam 

as ações dos agentes. Também foi verificado através desse indicador, que o economato exerce 

influência nas esferas de domínio legal, dentro da instituição, determinando contrastes entre a 

impessoalidade típica da burocracia e a pessoalidade característica do patriarcado. 

No que diz respeito ao indicador que trata das Características do Agente e dos 

Relacionamentos Internos na Cúria Metropolitana aracajuana, foi possível considerar os 

relacionamentos como bons, amigáveis e de cooperação, sem concorrência entre os setores e 

com as possibilidades de conflitos minimizadas. Quanto ao AMR, foi possível encontrá-lo 

distribuído em vários setores hierárquicos da instituição, entrelaçando as dimensões temporais 

presente, passado e futuro e sofrendo influência da estrutura burocrática, de forma suavizada.  

No que dizem respeito aos aspectos que se referem ao economato, notou-se que os 

mesmos contribuíram para que ele pudesse ser relacionado com o AMR adaptador, tendo em 

vista: a maneira como flexibiliza sua atuação. A tradição mantida pelo economato, com o 
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endosso dos demais membros da organização; e o carisma, principalmente quando se percebe 

os ideais dos membros da instituição coincidindo com os seus. 

 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo os objetivos da pesquisa sido alcançados, tanto em âmbito geral, quanto em 

âmbito específico, dar-se como resultado a definição da conjuntura organizacional-

administrativa da Cúria Metropolitana de Aracaju através do tipo equiparativo-adaptador, 

tendo como base suas variantes. Sendo o tipo da organização equiparativo-adaptador, 

identificou-se também que o Agente Multidimensional-Reflexivo encontrado na Cúria 

Metropolitana de Aracaju é do tipo adaptador. 

A partir destas constatações evidencia-se que a fraca presença da liderança 

carismática moderada e do patriarcado renovador são fatores inibidores e dificultadores de 

mudança e inovação na gestão da instituição, o que em longo prazo pode comprometer o 

desempenho das atividades exercidas pela instituição. 

No entanto, a tendência apresentada à burocracia flexível demonstra que este quadro 

não é estático e tão pouco previsível em longo prazo, podendo sofrer mutações em sua 

conjuntura organizacional sem ocorrer à mudança de seu agente. 

Por fim, espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para a melhor 

compreensão da configuração organizacional da Cúria Metropolitana de Aracaju, bem como 

para o aperfeiçoamento de seus processos organizacionais. Além disso, também é esperado 

que, assim como este estudo foi inspirado nos estudos realizados por Catunda (2009) baseado 

no modelo de Alves (2004), mais discussões acadêmicas possam ser promovidas a partir deste 

estudo, considerando-se a singularidade apresentada pela instituição estudada. 
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